Iluminismo
· Século XVII início da vida moderna; 

· Nesse período há uma mudança crucial no espírito ocidental; a perspectiva de que o homem estava no centro do universo – uma mudança importante no que se refere ao pensamento dominante na Idade Média e no Renascimento. Burguesia cada vez mais forte; 

· Em vez da valorização da “revelação”, característica de um pensamento religioso, passou-se a acreditar mais na “racionalidade”;

· Em vários locais da Europa pensadores cientistas, fizeram várias descobertas que baseavam-se mais na experiência no empirismo do que em relatos e afirmações baseadas na Bíblia ou em textos dos filósofos antigos; 

· Dentre os nomes de destaque dessa época temos Galileu Galilei, que através de estudos astronômicos, mostrou que a Terra era redonda; e não plana como se pensava até então;

· No campo das ciências exatas temos Isaac Newton, Johannes Kepler, Blaise Pascal;

· Na filosofia o destaque é de René Descartes que com seu livro “Discurso do Método”  que lançou as bases do método científico moderno – o empirismo;

· No campo literário a obra que melhor ilustra esse período é o Fausto do escritor alemão Goethe. O livro foi lançado no final do século XVIII e narra as contradições da vida moderna; 

· Para os iluministas a “razão” é concebida como força intelectual, energia, e só é possível de ser compreendida através da prática, isto é, do que é capaz de fazer e produzir; 

· O pensar racionalmente para os iluministas é agir de uma maneira mais crítica diante de um pensamento dito “tradicional”;

· Para os filósofos iluministas a humanidade está em constante evolução, essa evolução é historicamente necessária, uma vez que faz com que todos saiam de um modo de vida obscuro e sejam iluminados pela luz da racionalidade;

